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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

Seria  a culpa da “Perna do Satélite?”

 Os(as) que nasceram Até a década de 1970, talvez não lembrem, mas, como o Brasil não possuía satélite doméstico, utilizava o INTELSAT, satélite internacional usado por um consórcio do qual a EMBRATEL, naquele tempo estatal, participava. As empresas 

alugavam horários, de acordo com os eventos, e, quando o horário terminava, o canal era fechado, sendo dito quando acontecia acidentalmente que fora perdida a perna do satélite.

No dia 17 de setembro de 2008, terminou em Pequim as paraolimpíadas. A delegação brasileira fez o que esperávamos dela, e em algumas modalidades até mais. Mas, não é sobre a atuação de nossos atletas que pretendemos falar neste editorial, e sim, de como o evento foi tratado no Brasil, principalmente, pelos nossos veículos televisivos.

Enquanto as olimpíadas tiveram um aparato de comunicação de fazer impressionar, o mesmo não aconteceu com as paraolimpíadas, o que pode ser perfeitamente explicável, talvez, se a análise for feita pelo ponto de vista comercial. A transmissão para o Brasil foi feita basicamente pelo Esporte TV, logo, somente para quem tem TV por assinatura. No entanto, mesmo assim de uma forma completamente desprestigiosa. Enquanto o Judoca António Tenório trazia a sua quarta medalha para olímpica para o Brasil, um tetracampeão, a TV transmitia uma prova eliminatória de atletismo, natação... algo assim. O mesmo ocorreu no momento que nossa Seleção de Futebol de cinco vencia os anfitriões de virada. Mesmo de virada sendo mais gostoso, a TV transmitia uma luta de esgrima.

Por quê? Do ponto de vista comercial não é possível a explicação, pois se nossos atletas, mesmo demonstrando brilhantes participações anteriores não mereceram um melhor aparato de comunicação para divulgar seus trabalhos, o que dizer de uma eliminatória ou de uma luta sem participantes nacionais! Então, qual é a resposta? A TV chinesa só transmitia o que ela queria? Ou aconteceu um fenômeno da década de 1970, ou seja, será que faltou a perna do satélite?

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant.

Informes:

Neste mês aconteceram as festividades dos 154 anos do nosso IBC.

A nossa Associação não podia deixar de participar de momento tão significativo para nós, ex-alunos dessa casa de ensino e que tanto contribuiu para a nossa realização profissional e pessoal.

Na seção solene ocorrida no próprio dia 17, nos fizemos representar pelo nosso 

Vice-Presidente, Cláudio de Castro Panoeiro, que na ocasião proferiu palavras que nos levariam a uma profunda reflexão sobre o papel do IBC nos dias de hoje no campo da educação das pessoas cegas e de baixa visão.

Dentro da programação dos eventos dessa semana, a nossa Associação participou de um encontro de poetas, na tarde do dia 18, no qual estiveram presentes alguns companheiros nossos mostrando seus trabalhos:

Virgínia Celeste Vendramini, que tanto tem colaborado com nossa lista, o nosso companheiro Antonio Carlos Hildebrandt, o nosso companheiro Ari Rodrigues da Silva, entre outros. Essa iniciativa se deveu ao poeta Silvio de Souza, amigo da nossa saudosa Mayá Devi de Oliveira, integrante da Associação dos Poetas do Estado do Rio de Janeiro da qual ela fazia parte.

Lembrando: no dia 10 de setembro, completou um ano de ausência e saudade da nossa querida Mayá, que sempre será um exemplo de dignidade e de dedicação para nós todos, seus amigos.

Agenda de trabalho

Estamos caminhando rapidamente para o final da nossa gestão sem que tenhamos realizado muito do que planejamos.

A seguir vamos enumerar algumas de nossas ações que ainda pretendemos cumprir antes do final do nosso mandato em abril:

1. Finalmente deveremos retomar nos próximos dias, o Projeto Memória-IBC, já que algumas dificuldades técnicas e burocráticase existentes foram eliminadas por parte da Direção do IBC, tirando assim do papel a concretização do convênio há tanto tempo celebrado entre as duas entidades: Associação e IBC.

2. É nossa intenção disponibilizar na página, provavelmente até ao final do ano, súmulas das atas das reuniões da Diretoria Executiva, bem como aquelas referentes às assembléias, zelando por uma maior transparência nas nossas ações administrativas. Farão parte desse elenco de medidas de acesso amplo às informações para os nossos associados, a disponibilização na página, dos balanços financeiros anuais.

No momento nos deparamos com um problema: estamos com a vacância do Primeiro Secretário João Ricardo Melo Figueiredo que renunciou ao final do mês passado, alegando acúmulo de afazeres profissionais. Desta forma, a Segunda Secretária Geni Pinto de Abreu acumula suas funções.

3. Contamos com a participação dos nossos associados na discussão,aprovação e devido registro legal, da reforma do nosso estatuto, até ao final deste ano, se possível, sem postergação.

Lembremos sempre: mais do que nunca, a Associação somos todos nós, na luta e no prazer, no pensar e no fazer.

Vitor Alberto da Silva Marques

Presidente.

[O I B C EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

Caros amigos e amigas fiéis da coluna 

Acessibilidade?

Sim, sempre...

Nós lutamos e lutamos para que todos tenhamos mais condições e facilidades para que possamos nos locomover com um pouco mais de segurança e independência pelas vias públicas das nossas cidades,certo?

Volta e meia  um de nós comenta e debate ao deparar com: um orelhão ou caixa de correio no meio de uma calçada, um elevador sem braille nas portas, bueiros sem tampas, enfim...

E a acessibilidade do nosso casarão?

Dia 14 de agosto do ano em curso,uma colega nossa se dirigia para o trabalho na Imprensa Braille, prédio anexo ao IBC, se depara com um buraco sem tampa, e esse dito era a caixa de gordura do casarão, ZAS...

Mergulha literalmente no seu interior. Aí começa o seu drama que trago aqui para que todos tomem ciência dos fatos; vamos lá.

Ao ser socorrida e conduzida ao serviço médico do IBC para os primeiros socorros, disse o/a atendente: " tem que ficar aguardando,a prioridade é dos alunos, só depois vou atender". Caros, importante dizer, a colega em questão estava ensopada de gordura podre com as pernas e as mãos sangrando muito ,pois não foi um tombinho de nada, aí então, dada a

gravidade dos ferimentos, foi cedido o carro da casa para que a senhora fosse conduzida ao HRM (hospital Rocha Maia) .  Em lá chegando,desembarcada a paciente, nossa colega de infortúnio, o sr motorista simplesmente disse:"tá entregue, tchau".

No HRM foi prescrita uma receita com vacina anti-tetânica que lá não havia, portanto, teria que se dirigir à uma outra Unidade de Saúde.

Caros colegas, uma pessoa sem visão, suja de gordura imunda com mãos e pernas feridas já sem o carro do IBC que não quis esperar o atendimento, faria o que? Ficou essa colega afastada por 11 dias em virtude dos ferimentos.

Amigos, a tia Érica, que é uma pessoa muito simpática e humana, segundo me foi passado, demitiu o responsável por estar aberta e sem nenhuma proteção a tal caixa de gordura, penso que  esse não é o melhor caminho; como teimam em classificar-nos como: "portadores de necessidades especiais", teria que haver uma orientação melhor aos que

prestam qualquer serviço no interior dessa casa centenária no abrigo ao ensino especializado aos cegos. Perguntas que não querem  calar: será que se o acidentado fosse a própria tia Érica ou a Glorinha ou qualquer um do escalão ficaria ele esperando a prioridade dos alunos tomar um xarope ou um comprimido para dor de cabeça? Teria o motorista despejado a _mercadoria no hospital e se retirado assim que desembarcasse o fardo?

Última perguntinha: Será que a colega recebeu esse tratamento por ser um empregado terceirizado e não estatutário? Talvez essa seja a vantagem em acabar com o quadro de funcionários estatutários: não se tem nenhuma responsabilidade, a firma que os contrata que se vire pra lá...

***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem

o nosso querido Instituto Benjamin Constant, IBC para os mais íntimos!!!

Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições  da Revista Brasileira:

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C:

www.exaluibc.notlong.com

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C,

Contatem o moderador: Valdenito de Souza no e-mail: vpsouza@terra.com.br

Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram

Para ouvir com Windows midia player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u

PAULO ROBERTO COSTA ( proberto@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

* Células encapsuladas para o tratamento de retinopatia pigmentar 

Novidades sobre a terapia da célula encapsulada para tratamento da retinose pigmentar e da degeneração macular seca.

A empresa de biotecnologia norteamericana Neurotech Farmacêutica, voltada para o desenvolvimento de medicamentos para doenças crônicas da retina anunciou no dia 3 de setembro de 2008 que o FDA, Federal Drug Agency, agência que regula a liberação de medicamentos nos Estados Unidos deu autorização para o exame,em caráter de urgência e prioridade, do produto NT-501 para o tratamento da perda visual nos casos de Retinose Pigmentar e Degeneração Macular do tipo seca. O produto NT-501 consiste num implante intra-ocular de polímero, que contém células que vão liberando progressivamente a proteína terapêutica Fator Neurotrófico Ciliar (CNTF). 

O medicamento é liberado na parte posterior do olho através da tecnologia da Célula Encapsulada. O CNTF, fator neurotrófico conhecido, recupera as células fotoreceptoras da retina que estão perdendo sua função e as protege da degeneração. Ted Danse, Presidente e CEO da Neurotech declarou que "estamos nos preparando para anunciar excelentes resultados da fase II-3 dos testes clínicos com pacientes com Retinose Pigmentar e da fase II dos testes clínicos com degeneração macular seca no inicio de 2009.

O fato de termos recebido autorização para o exame em caráter de urgência e prioridade pelo FDA para o NT-501 é importante para o desenvolvimento do produto,pois nos permite acelerar nossos dois programas de testes, com vistas a proporcionar opções de tratamento há muito aguardados por pacientes com essas doenças graves". 

O programa de exame em caráter de urgência e prioridade do FDA, conhecido como Fast Track Program, autoriza a avaliação, de forma acelerada, de um medicamento que demonstra potencial para atender a uma necessidade da medicina para o tratamento de doenças graves ou que causam a morte dos pacientes.

Com esse programa, a agência reguladora FDA busca acelerar o desenvolvimento e a avaliação do produto, visando a sua liberação. O FDA pode também aceitar,em caráter provisório, demandas de comercialização prévias à obtenção do registro final do produto.

Sobre os testes clínicos realizados pela Neurotech com o NT-501 Pacientes com Retinose Pigmentar - os estudos para pacientes com RP encontram-se na Fase II-3 dos testes clínicos com o medicamento NT-501 e compreendem dois grupos de pacientes: 

1) pacientes com RP no estágio inicial da doença (60 pessoas estão participando deste estudo) 

2) pacientes com RP no estágio avançado da doença (60 pessoas estão participando deste estudo) 

Ambos os testes são randomizados, multicêntricos, duplo-cego, com controle através de doses simuladas (sham controlled dose). Cada paciente recebe um implante em um olho contendo dose alta ou baixa de NT-501. Recebe também um tratamento simulado no outro olho. A eficácia do experimento é avaliada pelo campo visual, nos pacientes com RP na fase inicial, e pela acuidadade visual nos pacientes com RP em estágio avançado.

Pacientes com Degeneração Macular Seca - 48 pacientes em estágio avançado de degeneração macular seca, também conhecida como atrofia geográfica estão sendo

testados com NT-501. Cada paciente recebe num olho apenas uma dose alta ou baixa de NT-501 através do implante intra-ocular ou recebe um tratamento simulado.

O estudo é randomizado, multicêntrico, duplo-cego e com controle simulado. A eficácia do experimento é avaliada pela melhoria da acuidade visual do paciente.

Sobre as doenças

Retinose Pigmentar (RP) é uma doença hereditária que causa a degeneração progressiva dos cones e bastonetes, células fotorreceptoras da retina.

Esta degeneração leva à perda da visão, podendo causar cegueira. Os sintomas da RP aparecem em geral nos jovens e a doença afeta aproximadamente 100 pessoas nos Estados Unidos e cerca de 1 milhão de pessoas no mundo. Até o momento não há cura nem tratamento efetivo para a RP.

Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI) é uma doença crônica, progressiva, que atinge a mácula (parte da retina responsável pela visão central) e leva à perda da visão central. A DMRI é a principal causa da perda visual nos idosos no mundo desenvolvido. Há duas formas de DMRI: seca e exudativa. 

A DMRI seca é a forma mais comum de degeneração macular, e representa aproximadamente 90% de todos os casos. No estágio avançado, a DMRI seca pode levar à degeneração das células fotorreceptoras e das células do epitélio pigmentar da retina, constituindo-se na chamada atrofia geográfica, que afeta cerca de 1 milhão de pessoas nos Estados Unidos. Não existe no momento tratamentos efetivos para a atrofia geográfica.

Sobre a Tecnologia da Célula Encapsulada 

O principal produto tecnológico da empresa Neurotech Farmacêutica é a Tecnologia da Célula Encapsulada (TCE), que permite a administração de substâncias terapêuticas na parte posterior do olho. O medicamento é liberado de forma gradual e seu efeito é prolongado.

Implantes de Tecnologia da Célula Encapsulada consistem em células modificadas geneticamente para produzir uma proteína terapêutica. Elas são colocadas

numa cápsula, dentro de uma membrana semi-permeável. As características difusoras da membrana visam promover a sobrevivência da célula por um longo período,

permitindo o influxo de oxigênio e nutrientes ao mesmo tempo em que previne o contato direto das células encapsuladas com os elementos celulares e moleculares do sistema imunológico. As células encapsuladas produzem continuamente a proteína terapêutica que é lançada pelo implante no local determinado. Esta tecnologia

possibilita a administração de fatores terapêuticos na retina de forma controlada e continuada, ultrapassando a barreira sanguínea da retina.

Sobre a Neurotech Farmacêutica 

Além do produto NT-501 a Neurotech está testando outros produtos para o tratamento da Degeneração Macular Relacionada à Idade exudativa e do edema macular decorrente de diabetes. Todos os produtos da Neurotech usam a tecnologia da célula encapsulada, exclusiva da empresa, que permite a administração de produtos biotecnológicos diretamente na parte posterior do olho, vencendo o maior obstáculo, que é o acesso à parte posterior do olho para o tratamento das doenças retinianas.

Fonte: HTTP://lerparaver.com
***

* Add-on do Firefox melhora o acesso de deficientes visuais à web

LowBrowse, para o Firefox 3, permite acesso simultâneo à página original e à adaptada a usuários com perda de visão.

Usuários de internet com deficiência visual conseguirão navegar na web de maneira mais fácil com um novo add-on 

(http://idgnow.uol.com.br/internet/2008/08/21/concurso-da-mozilla-revela.) do Firefox 3 

(http://idgnow.uol.com.br/internet/2008/07/02/conheca-12-truques-para-o-f.. ), que torna as páginas comuns mais acessíveis.

O add-on chamado LowBrowse é o primeiro programa a permitir que as pessoas com perda de visão severa ou moderada "tanto vejam as páginas como o autor a desenvolveu quanto leiam o texto dessas páginas adaptados às suas necessidades visuais", disse a Lighthouse International, organização criadora do programa.

Muitos programas pré-existentes permitem que pessoas completamente cegas naveguem pela web, lendo os textos e descrevendo as imagens em voz alta.

Com o LowBrowse, os usuários podem configurar suas preferências para tamanho da fonte do texto, contraste de cor e espaçamento de letras. Essas preferências são salvas e mantidas para todos os sites visitados.

Os usuários podem também aumentar as imagens simplesmente segurando um botão e movendo o mouse. Um usuário com deficiência ocular grave pode aumentar a acessibilidade do LowBrowse com a saída de fala e ainda visualizar simultaneamente a página web original, além de acessar o texto em uma página separada,o que permite aos deficientes visuais terem acesso ao mesmo conteúdo de usuários sem deficiências.

O download do LowBrowser

( http://lighthouse.org/aboutus/lowbrowse  ) 

está disponível gratuitamente no site do programa. Os usuários do Firefox devem ter a versão 3 do navegador para então instalar o add-on. Em algumas semanas, o LowBrowser também estará disponível no site de add-ons 

( http://addons.mozilla.org/ ) da Mozilla, segundo a Lighthouse.

Baseado em tecnologia open source, o LowBrowse foi desenvolvido pela Lighthouse com o auxílio do National Eye Institute.

Fonte: HTTP://lerparaver.com
***

* MEC pagará o dobro por inclusão de aluno especial

Mudança vale a partir de 2010 e foi uma das formas encontradas pelo governo de tentar aumentar a chamada educação inclusiva no País

Lisandra Paraguassú

As prefeituras que oferecerem educação em escolas regulares com atividades extra classe para seus estudantes portadores de deficiências irão receber um valor em dobro do Fundo de Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb) a partir de 2010.

A mudança, publicada ontem em um decreto do governo federal, foi uma das formas encontradas pelo Ministério da Educação de tentar aumentar a chamada educação

inclusiva no País.

Hoje, os governos já recebem um pouco a mais no Fundeb por um aluno com necessidade especial matriculado em uma escola regular. Se a criança estiver em escola especial - normalmente mantida por fundações ou ONGs -, esta instituição recebe outro tipo de financiamento específico.

Atualmente, 654 mil crianças e adolescentes com necessidades especiais estudam, no Brasil, em escolas regulares. Dessas, 306 mil são atendidas em espaços sem nenhum tipo de adaptação física, sem professores treinados e sem materiais especiais. E, apesar de o número de incluídos parecer alto, um cruzamento feito pelo MEC entre dados sobre crianças de 0 a 18 anos atendidas pelo Benefício de Prestação Continuada (BPC) - que paga um salário mínimo para pessoas com deficiências e oriundas de famílias de baixa renda - e o Censo Escolar mostra que 250 mil deles estão fora da escola, regular ou especial. "Nós sempre comemoramos o fato de que 97% das crianças de 7 a 14 anos estão na escola, mas muito pouca gente se pergunta sobre os outros 3%. Se você olhar caso a caso,a maior parte desses 3% é criança com alguma necessidade especial", disse o ministro da Educação, Fernando Haddad. 

A partir de agora, o ministério vai acompanhar os estudantes que recebem o BPC para garantir seu acesso à educação. Ao mesmo tempo, o decreto prevê o repasse de recursos para cada escola a fim de que sejam feitas adaptações arquitetônicas que facilitem a vida escolar desses estudantes. Boa parte das escolas não tem rampas para permitir o acesso de cadeirantes.

Haverá treinamento de diretores, coordenadores pedagógicos e professores para trabalhar com esses alunos e a compra de equipamentos para 4,3 mil salas multiuso,com materiais e móveis especiais para atividades com esses estudantes.

Na cerimônia em que foi anunciada a política de educação especial, um dos beneficiados, o jovem Antonio Davi Souza, 17 anos, contou o seu caso. Com paralisia cerebral, ele ficou 10 anos "preso a uma rede" porque a escola perto da sua casa não o aceitava como aluno. Hoje, está na 7ª série. Ele contou que é o único aluno com deficiência na sua escola, que não tem qualquer preparação para recebê-lo. "Só espero que esse decreto não fique no papel. Nós não somos coitadinhos, não precisamos de favor. É a lei."

O que muda

Recursos: as crianças com deficiências matriculadas nas escolas regulares contarão em dobro na distribuição dos recursos do Fundo de Desenvolvimento da Educação Básica, desde que a prefeitura ofereça atividades especiais

Infra-estrutura: o Ministério da Educação vai repassar recursos, por meio do programa Dinheiro Direto na Escola, para que as escolas façam adaptações arquitetônicas para receber alunos especiais

Salas de aula: serão implantadas mais 4,3 mil salas multifuncionais, que têm equipamentos, móveis e material didático específico para atendimento especializado

Treinamento: professores e gestores escolares de unidades regulares serão treinados para o atendimento de alunos especiais

Material didático: serão elaborados e distribuídos materiais didáticos especiais, como livros em braile, laptops com sintetizador de voz e softwares para comunicação alternativa, entre outros

Acompanhamento: o Ministério da Educação vai acompanhar o acesso à escola das crianças e adolescentes beneficiárias do Benefício de Prestação Continuada (BPC), programa do governo que paga um salário mínimo a portadores de deficiências que vivam em famílias de baixa renda

Fonte: www.saci.org.br 

***

* Balanço das Paraolimpíadas

Brasil fecha o dia nos Jogos com melhor classificação da história

Atletas comemoram se abraçando

O ouro do futebol de 5 fez o Brasil passar a Espanha no quadro geral de medalhas

O Brasil já havia batido o recorde em número de medalhas e ouros em uma única edição dos Jogos Paraolímpicos. Porém, o bicampeonato conquistado pela equipe do futebol de 5 na final contra a China por 2 a 1 fez com que o país ultrapassasse a Espanha no quadro geral e terminasse a competição em Pequim na nona colocação.

Com a maior delegação de sua história paraolímpica, o Brasil levou 188 atletas esperando pelo recorde, e foi correspondido. Ao todo, foram 47 medalhas, com 16 de ouro, 14 de prata e 17 de bronze, superando as 33 de Atenas-2004, até então a melhor campanha brasileira nos Jogos. Na Grécia, o país conquistou 14 douradas, 12 de prata e sete de bronze, ficando em 14º lugar no quadro de medalhas.

Na China, a natação e o atletismo foram os carros-chefes da delegação verde amarela, com 19 e 15 medalhas conquistadas, respectivamente. Nas piscinas, Daniel Dias levou sete individuais e mais duas com o revezamento, sendo o atleta que mais angariou medalhas nos Jogos de Pequim. André Brasil faturou cinco, quatro delas, de ouro. O esporte ainda viveu o drama de Clodoaldo Silva, que às vésperas da estréia, foi obrigado a realizar uma reclassificação funcional, e mudou de classe, da S4 para a S5.

Nadador exibe medalha de ouro

O jovem nadador Daniel Dias levou nove medalhas na China, sendo sete individuais

Abalado e abaixo do mesmo desempenho na categoria em que sempre competiu, não teve medalhas individuais, mas se superou no revezamento. Ele ganhou uma prata e um bronze com as equipes dos 4 x 100 m medley e livre e afirmou serem muito mais especiais do que as que obteve em Atenas. Na Paraolimpíada de 2004,a natação ficou com 11 medalhas no total.

Já o atletismo terminou com uma medalha a menos do que na competição ocorrida na capital grega, 15 contra 16. A prata ganha por Tito Sena ainda na noite desta terça-feira (horário brasileiro) na maratona classe T46 - para atletas amputados ou les autres (com má formação congênita), fez com que o país se aproximasse ainda mais do número de conquistas de Atenas-2004. Em Pequim, o grande nome foi Lucas Prado, que subiu ao lugar mais alto do pódio no Ninho de Pássaro nada mais do que três vezes, acabando com 100% de aproveitamento nas provas individuais.

Porém, esportes não muito tradicionais no Brasil fizeram história em Pequim. A bocha nacional estreou em uma competição paraolímpica e ganhou dois ouros e um bronze. 

A dupla formada por Dirceu Pinto e Eliseu Santos 

Corredor e seu atleta guia na prova

Lucas Prado correu forte e ajudou o país com a conquista de três ouros em Pequim: subiu ao lugar mais alto do pódio na China pela categoria BC4.

 Individualmente os atletas também fizeram bonito. Dirceu ganhou a medalha dourada competindo sozinho, e Eliseu a de bronze. Ele poderia ainda ter ficado com a prata, se os dois brasileiros não se encontrassem na semifinal da competição.

O tênis de mesa foi outro que levou uma medalha inédita, com a prata por equipes. Sem nunca ter alcançado ao menos a semifinal da modalidade, o Brasil, representado por Luiz Algacir e Welder Knaf, perdeu apenas para a França na decisão pelo ouro, após bater os favoritos chineses na fase anterior.

O judô, sempre forte no país, saiu de Pequim com cinco medalhas, uma a mais que nos Jogos de Atenas. Antônio Tenório, assim como em 2004, faturou o único ouro brasileiro, sagrando-se tetracampeão paraolímpico. A equitação, que nunca havia subido ao pódio da competição, ficou em Pequim com dois bronzes, ambos com o cavaleiro Marcos Alves, o Joca.

Atletas cadeirantes recebem medalha

Dirceu Pinto e Eliseu Santos fizeram história com a bocha nacional nos Jogos 

No quadro de medalhas, a China, assim como nos Jogos Olímpicos, liderou com novo recorde de 211 medalhas, sendo 89 de ouro. Na Grécia, há quatro anos, o país foi o vencedor com 141 no total. O Reino Unido se manteve na segunda posição, ultrapassando a marca das 100 medalhas, e viu os Estados Unidos subirem do posto de quarto colocado em Atenas, para o terceiro em Pequim.

O Canadá, terceiro em 2004 com 74 medalhas, caiu para o sétimo lugar na China, com apenas 50. O Brasil superou potências paraolímpicas como Espanha, Alemanha, França e Japão, deixando para trás os países que haviam ficado à sua frente em Atenas. 

Quem também deu um grande salto foi a África do Sul, do 13º, para o 6º lugar em Pequim, graças a nadadora Natalie Du Toit, maior medalhista de ouro do torneio, com cinco, e aos competidores do atletismo Hilton Langenhoven e Oscar Pistorius, com três medalhas douradas no total.

Cerimônia de encerramento

Fogos de artifício na festa de encerramento

Fogos de artifício coroaram a cerimônia de encerramento dos Jogos Paraolímpicos

Na cerimônia que marcou o fim dos Jogos Paraolímpicos de Pequim, após 11 dias de disputas por 473 medalhas de ouro, fogos, danças, e o ritmo acelerado da cidade de Londres foram vistos pelos espectadores presentes no Ninho de Pássaro, estádio da abertura e do encerramento da competição chinesa.

Quem inaugurou a festa foram os atletas que deram, mais uma vez, um exemplo de superação e força de vontade. As delegações passaram pelo palco da festa, com seus destaques individuais carregando as flâmulas de seus países. Pelo Brasil, Daniel Dias, maior medalhista em Pequim, foi o porta bandeira nacional.

Na seqüência, a nadadora sul-africana Natalie du Toit, e o corredor Said Gomez, do Panamá, receberam o Prêmio Whang Youn Dai, entregue aos competidores que melhor representaram o espírito paraolímpico nos Jogos.

As arquibancadas, com em todos os dias de competições, repletas viram o discurso do presidente chinês, Hu Jintao, agradecendo a todos que fizeram dos Jogos em Pequim, o maior da história. Belas coreografias marcaram a cerimônia, com a formação de uma carta ao final, representando a Paraolimpíada que viria a seguir, a de Londres-2012. Após um pouco da tradição chinesa, a cultura inglesa invadiu o Ninho de Pássaro com guitarras e o tradicional ônibus de dois andares. Por fim, a pira paraolímpica teve sua chama apagada, encerrando de vez os Jogos de Pequim-2008.

Fonte: www.saci.org.br
JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: Márcio Lacerda

Reserva de vagas para operadores de Câmara Escura no Estado do Rio de Janeiro

É possível que não seja do conhecimento da maioria dos leitores, mas há quase cinco anos, aqui, no nosso estado, as pessoas com deficiência visual receberam um importante instrumento de inserção no mercado de trabalho cujo benefício, em razão do desconhecimento, talvez não estejam experimentando. A LEI do estado do Rio de Janeiro nº 4239, DE 16 DE DEZEMBRO DE 2003, obriga os estabelecimentos desse ente federativo que operam com raio X a destinarem 50% (CINQÜENTA POR CENTO) de suas vagas de operador de câmara escura para deficientes visuais. É o que determina a norma em um dos seus três artigos.

No artigo 2º fixa a atribuição para a respectiva Secretaria de Educação de criar cursos de capacitação aptos a habilitar os destinatários da lei para fins de preenchimento das vagas por ela criadas. Ao mesmo órgão da administração pública direta fluminense cabe fiscalizar o aproveitamento dos capacitados para o exercício da função de operador de câmara escura beneficiados pelo diploma legal.

Vale esclarecer que operador de câmara escura é o trabalhador que, no ambiente hospitalar em que se realize raio x, executa a função de auxiliar nessa atividade, revelando os filmes nos quais são fixados os resultados do exame. As revelações ocorrem em locais escuros, com a luz apagada. Daí o porquê de a função adequar-se ao desempenho por pessoas cegas.

Sem adentrar ao aspecto da validade ou não da Lei nº 4239 do ano de 2003,, uma vez que é de competência da União editar normas que versem sobre Direito do Trabalho (artigo 22, inciso I, da Constituição da República Federativa do Brasil), que é o caso, a menos que houvesse autorização sedimentada em lei complementar federal, conforme previsão do parágrafo único do mesmo artigo 22, fato é que a lei se constitui em extraordinária medida com potencial de assegurar bom nível de empregabilidade a uma camada que enfrenta muitas dificuldades para se inserir no mercado de trabalho.

É inegável que as pessoas amparadas pela lei, umas mais, outras menos, segundo as deficiências de que sejam portadoras, sofrem muitas restrições para terem sua mão-de-obra absorvida pelo mercado, na medida em que não conseguiram, ainda, apesar da proteção legal, romper o véu do preconceito que cobre os insensíveis empresários não só do Estado do Rio de Janeiro, como de regra de todo o Brasil.

É certo que a lei não apenas se preocupou em criar vagas, mas igualmente a capacitar os seus destinatários. Todavia, o que não se sabe é se seus ditames vêm sendo cumpridos.

O portal de acesso à internet da Secretaria de Educação do Estado do Rio de Janeiro –- www.educacao.rj.gov.br --, infelizmente, não exibe qualquer informação que aponte para a observância dos comandos legais. Cumpre-nos, portanto, a necessária cobrança, que pode ser feita através do telefone do próprio órgão, a saber,  21 2299-4309.

Márcio Lacerda (mo_lacerda@terra.com.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

 Na última edição do Contraponto, apresentamos, de maneira bastante sintética, alguns ítens a considerar na ajuda ao surdo-cego. 

Cumpre-nos,no entanto, identificar: o que é a "surdez-cegueira"? O que levar em conta na Educação ou Reabilitação de um surdo-cego? Leia:

  SURDEZ-CEGUEIRA

  (MARGARIDA A. MONTEIRO)

"Não há barreiras que o ser humano não possa transpor."

Helen Keller

DEFINIÇÃO

Os delegados de 30 países,muitos deles surdos-cegos, reunidos no dia 16 de setembro de 1977, em Nova York, na I Conferência Mundial Helen Keller sobre serviços para os surdos-cegos jovens e adultos, adotaram por unanimidade a seguinte definição de

pessoa surda-cega:

"Indivíduos surdos-cegos devem ser definidos como aqueles que tem uma perda substancial de visão e audição de tal forma que a combinação das duas deficiências cause extrema

dificuldade na conquista de metas educacionais, vocacionais, de lazer e sociais."

  Assim, considerando que a pessoa com uma perda substancial da visão ou da audição pode, todavia, ouvir ou ver, mas a pessoa com uma perda substancial dos dois canais sensoriais, visão e audição, experimenta uma combinação de privação de sentidos que pode causar imensas dificuldades, fica claro que a surdez--cegueira não é uma simples soma das

duas deficiências, mas sim uma forma de deficiência com problemas específicos que

exigem soluções especiais.

  Outro fator a ser considerado é a enorme variedade de pessoas abrangidas por esta ampla definição. Há relativamente poucas pessoas que são totalmente cegas e completamente surdas e, destas, a minoria é surda-cega congênita. Entretanto, encontraremos nesse universo pessoas cegas que perderam a audição após a aquisição da fala, outras, surdas congênitas, que perderam a visão após aprenderem a ler. Há ainda, aquelas que perderam a audição e a visão após dominarem a linguagem oral; destas, algumas possuem resíduo auditivo ou visual.

  O conhecimento de todos esses antecedentes, além do estágio da perda, é de fundamental importância para a definição das prioridades do programa que deverá ser criado especificamente para cada indivíduo.

  CENTROS, SERVIÇOS E   PROGRAMAS PARA O SURDO-CEGO

  O acelerado desenvolvimento da Ciência e os progressos da Medicina que tanto vêm contribuindo para reduzir a mortalidade infantil e prolongar a vida através do controle de inúmeras doenças fatais, ironicamente têm propiciado o aparecimento de deficiências múltiplas.

Em decorrência, principalmente, da Rubéola Congênita, da Meningite e da Síndrome de Usher a incidência da surdez-cegueira, em todo o mundo é maior do que se supõe.

  Nos Estados Unidos, na década de 1960, uma epidemia de Rubéola afetou, aproximadamente, 50.000 mulheres. Na ocasião, o Centro de Controle de Doenças, em Atlanta, previu que umas 2.500 crianças nasceriam surdas-cegas.

  O impacto, causado por essa previsão, levou as autoridades a se mobilizarem para a criação de Centros especializados para o atendimento a essas crianças. Em janeiro de 1968, foi assinada, pelo então Presidente Johnson, uma Lei determinando o estabelecimento de Centros e Serviços para todas as crianças surdas-cegas nos Estados Unidos.

  Hoje em dia, nos quatro cantos do mundo, vêm sendo desenvolvidos programas de atendimento ao surdo-cego e de apoio a seus familiares:

Na Espanha, a "Unidad Educativa para Ninos Sordociegos" da ONCE; em Portugal, o "Instituto Jacob R. Pereira"; na França, o "Centre d'Éducation Spécialisée pour Sourds-Aveugles"; na Itália, a "Lega del Filo d'Oro"; na Dinamarca, o "Nordic Staff Training Center for the Deaf-Blind Services"; na Rússia, o Lar "Zagorsk" para a Criança 

Surda-Cega;  na Alemanha, o "Deutsches Taubblindenwerk"; na Inglaterra, a "Carnbooth School"; na Finlândia, a Associação Finlandesa de Surdocegos; nos Estados Unidos, o "Helen Keller National Center for Deaf-Blind Youths and Adults"; no Brasil a "Fundação Municipal Anne Sullivan" a "Associação para Deficientes da Audio-Visão -ADeFAV", ambas em São Paulo e, mais recentemente, o Instituto Benjamin Constant através do "Programa Piloto de Atendimento ao Deficiente Auditivo Visual", são algumas das organizações que têm propiciado ao surdo-cego diferentes oportunidades para reverter o processo de exclusão social a que estão submetidas essas pessoas.

  A realização de Conferências, Simpósios, Seminários e principalmente os Encontros de Surdos-Cegos têm, igualmente, sido de grande valia pois, além de possibilitarem o conhecimento de avançados aparatos tecnológicos para uma vida mais independente e a

divulgação de novos métodos e técnicas educacionais, propiciam, ainda, a oportunidade de "encarar a vida com uma nova filosofia, uma nova atitude" como atestam os depoimentos de dois surdos--cegos participantes da "III Conferencia y Convivência Nacional de Personas Sordociegas" realizada em junho de 1995 em Madrid:

"As Conferências e Encontros a que compareci me mostraram o que nós, surdos-cegos, somos capazes de fazer com um pouco de ajuda das pessoas que vêem e ouvem bem. "

Charo Sanz Sanz "

Quando perdemos a visão e a audição supúnhamos, então, sermos os únicos com tal 

deficiência sensorial.  Antes, a surdez-cegueira era um problema "invisível ", uma deficiência totalmente ou quase totalmente desconhecida para a sociedade em geral,

inclusive para nós mesmos."

Daniel Álvarez Reyes

Urge esclarecer que no planejamento educacional referente ao surdo-cego, as atividades, a freqüência e a dinâmica dos atendimentos são definidos após avaliação inicial quando são levados em consideração todos os fatores intervenientes. Os programas individuais são então elaborados levando-se em conta as necessidades, interesses e condições do indivíduo. Tais programas incluem propostas de treinamento nas seguintes áreas:

  Comunicação - Através de várias técnicas especiais, o surdo-cego pode restaurar ou adquirir a comunicação tanto expressiva como receptiva. Assim, respeitando-se as diferenças individuais - espécie, grau e estágio da perda auditiva e visual - é desenvolvido

um trabalho visando incentivar o reabilitando surdo-cego a usar diferentes possibilidades comunicativas: linguagem oral, Língua de Sinais, alfabeto manual, Tadoma, Sistema braille.

  Estimulação Auditiva - Considerando-se o grau de perda auditiva e o tipo de deficiência, todas as metodologias enfatizam a necessidade de se estimular, ao máximo, a audição residual.

Assim, objetivando desenvolver a percepção sonora e a utilização funcional da audição, o trabalho de estimulação auditiva é iniciado após a avaliação do profissional especializado e sob sua orientação.

  Estimulação Visual - Considerando que a eficiência visual depende do uso máximo da visão residual, faz-se necessário um plano de estimulação visual para o surdo-cego com algum resíduo de visão.

A avaliação oftalmológica fornece os primeiros dados para o desenvolvimento do trabalho. Com base nessa avaliação são escolhidos, dentre os recursos e equipamentos disponíveis, daqueles auxílios que melhor atendam suas necessidades individuais.

  Treinamento da Fala - As atividades específicas são desenvolvidas sob a orientação direta do fonoaudiólogo.

  Orientação e Mobilidade - Implica no uso sistemático e racional dos movimentos e sentidos remanescentes para permitir uma locomoção adequada, maior segurança e o  máximo de independência que lhe for possível.   Para tal, são desenvolvidas atividades

nos espaços interno e externo da Instituição a qual está o educando ligado e em outros locais, considerando-se as necessidades de cada indivíduo, com o auxílio da bengala e do

guia vidente.

  Atividades da Vida Diária – As atividades nesta área possibilitam o desenvolvimento de uma série de habilidades físicas, mentais, e sociais que serão úteis no dia-a-dia e permitirão ao indivíduo atuar com o máximo de independência possível.

Entre as atividades sugeridas, são realizadas aquelas que incluem: higiene e aparência pessoal, limpeza e arrumação da casa, preparação de alimentos, horticultura, jardinagem, etc.

  Entrevistas de Orientação e Ajuda aos Pais - O trabalho com os pais tem como objetivo apoiá-los, orientá-los e esclarecê-los, tendo em vista que parte do sucesso de qualquer trabalho de reabilitação deve-se à participação efetiva da família.

Ocupação Profissional – Considerados os interesses e habilidades individuais são

desenvolvidas atividades profissionalizantes, tendo em vista a aquisição de hábitos de trabalho e a auto--realização do reabilitando surdo-cego.

  Reuniões de Recreação e Lazer –São realizadas reuniões periódicas, dentro e fora do espaço institucional, propiciando, assim, oportunidades para a troca de experiências e a possibilidade de convivência com outras pessoas portadoras da mesma deficiência e com as

mesmas necessidades.

  Atividades Físicas e Desportivas – É incontestável a validade dos exercícios físicos e das práticas desportivas como meios de recuperação, melhoria, manutenção das capacidades funcionais e integração social.   Respeitando-se, sempre, as preferências individuais, são incluídas no programa atividades físicas e desportivas, de fundamental importância na

reabilitação do surdo-cego.

  Atividades Criativas

"O papel das atividades artísticas, na Educação Especial, não é formar artistas nem cientistas " Lowenfeld

Tais atividades são inseridas no programa porque, além de contribuírem  para aliviar tensões, têm como finalidade promover o desenvolvimento de técnicas artesanais que, quando utilizadas dentro das limitações de cada um, favorecem a auto-confiança e a iniciativa.

DECÁLOGO DO SURDO-CEGO

Declaração aprovada na IV Conferência Mundial Helen Keller, realizada em Estocolmo, em setembro de 1989:

  1- Todo país deve realizar o senso de sua população surdo-cega.

  2- A surdez-cegueira é uma deficiência única e não a simples soma das duas deficiências surdez e cegueira, assim requer serviços especializados.

  3- É imprescindível a formação de profissionais altamente especializados em todos os países. Quando, em algum país, não for possível formar esses especialistas, deverá ser solicitada a ajuda de outras nações.

  4- A comunicação é a maior barreira para o desenvolvimento pessoal e a educação do surdo-cego, por este motivo o ensino de métodos de comunicação eficazes deverá ser priorizado.

  5- Todo país deverá oferecer oportunidades para a educação do surdo--cego.

  6- O surdo-cego pode ser alguém produtivo. Assim, devem ser criados programas de integração profissional.

  7- Deverá ser dada atenção à formação de intérpretes, profissionais imprescindíveis para a independência do surdo-cego.

  8- Devem ser criados sistemas residenciais alternativos"independentes”, para o 

surdo-cego, que atendam suas necessidades e aptidões.

  9- A sociedade tem obrigação de permitir ao surdo-cego a participação em atividades de lazer e recreação, em interação com a comunidade.

  10- É essencial que a sociedade tome conhecimento das possibilidades e  necessidades do surdo-cego para que possa exigir o apoio governamental e comunitário na criação de Serviços.

     NOTAS EXPLICATIVAS:

  Rubéola Congênita - A sindrome da Rubéola Congênita é uma infecção causada por vírus,

transmitida ao feto por via transplacentária. As lesões são simultâneas ou isoladas. Quando essa febre eruptiva ocorre nos dois primeiros meses da gestação, o recém-nascido poderá vir a apresentar vícios de conformação representados por surdez neurosensorial e diferentes alterações oculares, dentre outros.

  Síndrome de Usher - Problema congênito. Dentre as manifestações clínicas desta síndrome destacam-se a surdez, que se manifesta logo no início da vida e a perda visual que ocorre, geralmente, mais tarde.

  Língua de Sinais - Método criado no século XVIII pelo abade Michel de L'Epée, o primeiro a considerar a linguagem gestual como a língua natural dos surdos. Consiste numa forma de comunicação visomotora, construída no espaço através de movimentos das mãos em diferentes configurações e pontos de contato no corpo.

  Alfabeto manual - A invenção do alfabeto manual ou alfabeto datilológico é atribuída a

alguns monges da Idade Média que fizeram o voto de silêncio. Estruturado e adotado

oficialmente na França, no Século XVIII, para a educação do surdo, foi mais tarde adaptado para o surdo-cego por educadores ingleses e americanos. Consiste em fazer, com a mão

direita, um sistema de signos sobre a palma do interlocutor. São variados os códigos adotados nesse procedimento; a forma mais usual é aquela onde cada letra é representada pelas diferentes posições dos dedos e da mão.

  Tadoma - Método de linguagem receptiva onde a pessoa surda-cega, através do tato,

decodifica a fala do seu interlocutor. Consiste em colocar a mão no rosto do locutor de tal forma que o polegar toque, suavemente, seu lábio inferior e os outros dedos pressionem, levemente, as cordas vocais. Este procedimento possibilita a interpretação da emissão dos sons através do movimento dos lábios e da vibração das cordas vocais.

  Sistema Braille - Sistema de escrita e leitura tátil criado por Louis Braille, em 1825. Ainda

aluno da "Instituition des Jeunes Aveugles", em Paris, o jovem cego Louis inspirado na "grafia sonora", idealizada pelo Capitão de Artilharia Carlos Barbier de la Serre, inventou o Sistema, ainda hoje utilizado, com pequenas modificações, em todo o mundo. Consiste no arranjo de seis pontos em relevo, dispostos em duas colunas de três pontos. As diferentes posições desses seis pontos permitem a representação de todas as letras do alfabeto, dos sinais de pontuação, dos símbolos da matemática, da música e outros.

(Revista "Benjamin Constant" - no. 03 - maio - 1996)

SALETE SEMITELA  (saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

  Meus sinceros votos aos companheiros cegos

A passagem de cada 17 de setembro recorda-me o professor Francisco José da Silva, recém-homenageado por nossa associação e pelo Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos com seu nome dado a um troféu oferecido à dupla vencedora de um torneio de dominó. Todos os anos, quando o Diretor do IBC preparava-se para anunciar o encerramento da solenidade comemorativa do aniversário da escola, ele pedia a palavra e

proferia o mesmo discurso - sempre o mesmo -, exaltando nossos mais importantes "benfeitores", concluindo com expressivos versos de Augusto José Ribeiro dedicados a Louis Braille. Talvez seja por isso que, a cada edição de Contraponto, minha coluna tenha um caráter meio circular, voltando sempre ao mesmo ponto: a necessidade de acreditarmos em nós e nos organizarmos para conquistar o que é nosso por direito.

É verdade que, para mim, Braille e José Álvares de Azevedo são muito mais que meros "benfeitores". Criando a escrita para leitura tátil, hoje conhecida por seu nome, Braille mostrou-nos o caminho para nossa emancipação social; foi o nosso primeiro grande líder no âmbito mundial.

Azevedo, fundando o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, atual Instituto Benjamin Constant e trazendo o Sistema Braille para nosso país, foi o primeiro grande líder dos cegos brasileiros, mas os grupos sociais espoliados sempre aprenderam que não conquistam; "ganham" "benefícios" "concedidos" pela "generosidade" dos "senhores" da sociedade, isto é, o que é nosso por direito, alguém nos dá por favor.

Na infância, eu não entendia o discurso de seu Silva; um pouco mais tarde, achava-o enfadonho; quando deixei o IBC, tornou-se uma lembrança engraçada; com o amadurecimento, porém, compreendi o quanto foi importante para mim.

Obrigado, seu Silva! Se já não posso falar-lhe diretamente, no momento incerto que estamos vivendo, com muita emoção, quero abraçar sua memória. O senhor me ensinou a pensar; a sentir; a desejar o bem de todos. Que eu o tenha aprendido.

E, seguindo seu exemplo, aproveito a oportunidade para estender meu abraço a Louis Braille, José Álvares de Azevedo e tantos outros companheiros que, no curso de uma já longa história, têm contribuído para nossa emancipação da tutela da sociedade.

 - Foi no IBC que aprendi que não sou diferente dos outros homens;

 - foi no IBC que aprendi que sou capaz de construir minha vida com independência;

 - foi no IBC que aprendi que a cegueira não me relegou a uma categoria inferior de pessoa;

 - foi no IBC que aprendi que posso contribuir para a construção de uma sociedade justa, sem opressores e oprimidos.

Que não se negue mais a ninguém o direito a um IBC, como eu o tive!

HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA: LIVRE

José Espínola Veiga - 1906-1998

José Espínola Veiga nasceu no dia 21 de dezembro de 1906 na cidade do Rio de Janeiro.

Vítima de varíola, perdeu a visão, ainda criança e aos 5 anos foi para o Colégio do Professor Mamede Freire, Professor cego, ex-aluno do instituto Benjamin Constant e que mantinha e dirigia um colégio para alunos videntes, na zona norte da cidade. Nesse colégio aprendeu a ler e escrever pelo sistema Braille.

Aos 8 anos foi matriculado no Instituto Benjamin Constant, devidamente alfabetizado e sabendo fazer as 4 operações, sendo na época o aluno mais novo do Instituto. Ao terminar o seu curso escolar, dedicou-se aos estudos de línguas, aperfeiçoando-se em francês e inglês.

Em 1927, ingressou no magistério, lecionando as duas línguas, porém, por conveniência do Instituto, ficou como Professor de inglês.

Em 1928, tomando por modelo seu primeiro Professor, fundou no Méier, no Rio de Janeiro, o Liceu Popular, um colégio de preparo para alunos videntes fazerem prova de ingresso no Serviço Público e outros empregos, em geral.

Em 1936, orientou a direção do Instituto de Cegos da Bahia, fundado em 1929, no sentido de transformar a entidade, de caráter assistencial, também, em entidade educacional. Mais tarde colaborou com a fundação do Instituto de Cegos de Novo Horizonte, São Paulo, objetivando seu funcionamento como entidade educacional.

Em 1938, montou, na cidade do Rio de Janeiro, um "Centro de Aprendizagem de Línguas", instalando aparelhagem com discos gravados, por leitores, na língua de origem, fazendo vir do exterior, textos para o aluno acompanhar a leitura.

Por essa ocasião, envidou esforços junto a autoridades educacionais, para seu ingresso em curso de nível superior e apesar de demonstrar ter capacidade, não lhe foi permitido realizar as provas exigidas para o referido ingresso.

Em 1942, lutou e conseguiu os primeiros empregos para pessoas cegas no Serviço Público, na Aeronáutica e na Marinha, em atividades selecionadas, por uma equipe sob sua orientação e compatíveis para o exercício de pessoas com deficiência visual, conseguindo também, abrir oportunidades de trabalho em outras empresas, como na Fábrica Nacional de Motores, inaugurada no Estado do Rio de Janeiro.

Ainda em 1942, fundou a "Revista Brasileira para Cegos" primeira no gênero em todo o Brasil, para distribuição gratuita, editada na Imprensa Braille do Instituto Benjamin Constant, na época modernizada, graças, também, ao seu empenho e orientação Participando da Direção do Instituto Benjamin Constant, ocupando o Cargo de Chefe da Seção de Educação, o Instituto foi considerado na época, "Colégio Padrão para o Ensino de Cegos no Brasil", tendo como modelo o Colégio Pedro II.

Em 1944, visando ao aproveitamento de pessoas cegas como telefonistas, criou o "telefone

musical" adaptado e instalado na mesa telefônica do Instituto Benjamin Constant e por essa iniciativa, outros melhoramentos mais tarde foram processados, abrindo assim mais uma oportunidade de trabalho.

Em 1945. fundou um novo colégio para alunos videntes que ele denominou de "Curso Mauá", preparatório para concursos públicos.

Em 1951, orientou a Direção do Instituto Benjamin Constant a manter, regularmente, o primeiro curso de aperfeiçoamento de professores para cegos, "Curso de Especialização na Didática de Alunos Cegos". tomando como modelo, o Curso experimental, antes realizado, em 1947, organizado pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, em ação conjunta com o Instituto Benjamin Constant.

Em 1954, participou do movimento associativo Cruzada dos Cegos Brasileiros, por ocasião do Centenário de Fundação do Instituto Benjamin Constant, movimento do qual resultou a criação em 14 de dezembro de 1954, do Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos.

Em 1955, influenciou e foi o responsável junto à Direção do Instituto Benjamin Constant pelo encaminhamento de crianças cegas para as primeiras experiências em Curso Primário em escolas da rede do Sistema Comum de Ensino, na cidade do Rio de Janeiro, então Distrito Federal, experiência que foi realizada na Escola Minas Gerais, tendo as crianças, o devido apoio no próprio Instituto.

Ainda em 1955, lutou para as pessoas cegas terem direito ao voto e se tornarem, verdadeiramente, cidadãos, para o que demonstrou, junto à Justiça Eleitoral, que uma pessoa cega era capaz de fazer o requerimento de próprio punho, para obtenção do título de eleitor, conforme exigência da legislação à época.

José Espínola Veiga foi empresário de som, representando no Brasil os melhores equipamentos da Europa, foi também, empresário do setor de carnes, introduzindo na cidade do Rio de Janeiro, a entrega da mercadoria em caminhão frigorífico: foi também, empresário na avicultura, pois dirigiu uma granja de frangos por mais de 20 anos. Fez 5 viagens ao exterior, sempre visitando as organizações de cegos e trazendo de lá, tudo que pudesse melhorara sorte de seus companheiros sem visão.

Reconhecido como intelectual, autor de dois livros publicados pelo José Olympio Editora "A Vida de Quem Não Vê" e "O que é ser cego", tradutor de duas obras de Helen Keller "História de Minha Vida" e "Minha Vida de Mulher", ingressou como membro da Academia Petropolitana de Educação. Escreveu muito sobre educação de cegos, em vários jornais do Rio de Janeiro e participou de uma programação especial, durante várias semanas, na Rádio Carioca, reverenciando a memória de cegos ilustres brasileiros.

José Espínola Veiga, como líder de causas em favor das pessoas cegas no Brasil, entre os anos 30 e 60, nas áreas da educação, da reabilitação, da profissionalização e do encaminhamento ao mercado de trabalho, teve ação destacada e marcante na luta pela promoção do cego na sociedade, razão por que seu nome está registrado entre os líderes de maior evidência na "Galeria dos Cegos Brasileiros".                       

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

 A palavra certa

 
O modo como você fala e se comunica com as outras pessoas pode ser fundamental para o desenvolvimento de sua carreira - por mais que a informalidade impere nos dias de hoje. E não estou falando de regras gramaticais e do bom uso de nossa língua portuguesa, mas sim de tom de voz, intenção e até mesmo da construção de um discurso que, por puro descuido, pode soar agressivo ou fora de contexto. 
 
Falar bem, muitas vezes está diretamente relacionado à educação e preparo. Porém, mesmo que se considere razoavelmente desenvolto para falar, trate de se prevenir contra outras possíveis armadilhas. 
 
O simpático falador, profissionalmente, pode ser um desastre. Falar demais, contando histórias longas ou "cases" detalhadíssimos muitas vezes com pouco a ver com o que se está discutindo no momento é uma armadilha. Pessoas assim são cansativas e, pode reparar; freqüentemente são interrompidas - ninguém tem tempo nem paciência para ouvir sagas intermináveis. 
 
Se você sabe que fala muito não precisa se refrear demais. Apenas edite seu texto e procure começar pelo que há de mais interessante ou importante no que vai apresentar. Assim, se o discurso ficar longo, o mais importante já terá sido dito. 
 
Não seja dono do mundo. Esse tipo de pessoa não fala, dita ordens. Suas frases são sempre imperativas, com pontos de exclamação no final. E freqüentemente, capazes de gerar tensão desnecessária. Ou o contrário: é do tipo bonachão com voz de trovão. Só que poucos o/a levam a sério ou ouvem, uma vez que já se acostumaram a dar o desconto aos seus decibéis extras. 
 
Em tempo: lembre-se que ouvir é tão importante quanto falar. Não faça apenas cara de interesse quando alguém está falando. Ouça mesmo e, sempre que puder, pergunte e mostre interesse. Esse simples gesto o/a tornará infinitamente mais simpático e interessante aos olhos de quem está falando. Sem falar que o diálogo ou os assuntos tratados na reunião, ficam muito mais fáceis e fluem melhor. 
 
Gíria e palavrão são como passar o sinal vermelho. Aliás, gíria de uma forma geral, pode ser uma coisa perigosa. Muita gente não conhece, outras não gostam e, dependendo da tribo, a sua expressão pode ser totalmente mal interpretada. Profissionalmente, é o fim da picada. 
 
Use uma linguagem informal, porém correta e conhecida por todos. O que tem que ser coloquial é o tom - que emprestará mais ou menos simpatia e fará você se aproximar mais ou menos das pessoas.  
 
"Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados, porque
é mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".

RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

Entrevista: Sra Eva, viúva do professor José Espínola Veiga

1. Qual foi o período em que o Professor Veiga trabalhou no Instituto Benjamin Constant e nos diga se depois de aposentado ainda continuou mantendo contatos com a Instituição?

Foi de 1927 a 1959, ele manteve contatos com Instituição até quando a saúde o permitiu, ver na Revista do IBC   (acho que foi por volta de 1996 a última entrevista.).

2. Qual era a opinião do professor em relação às mudanças que o Instituto veio sofrendo ao longo do tempo?

A opinião é que ele gostaria que as crianças cegas só fossem para a escola comum após passar os primeiros anos com professores cegos. Aprendessem a lidar com objetos 

inerentes à cegueira, com a bengala, o relógio, a maneira correta de ler o braille, etc...

3. Sabemos que seu esposo falava Inglês e Francês, nos conte  como e onde ele aprendeu essas línguas?

O Inglês aprendeu no IBC, e se aperfeiçoou após ele criar um Gabinete de Línguas que chamou de livro falado. O Francês ele aprendeu com um vizinho que lhe ensinou a língua e o amor pela França. Ele lecionou Francês e Inglês no IBC por algum tempo, mais tarde passou a lecionar só Inglês.

4. Além dos muitos trabalhos realizados na ária da educação, o professor também foi empresário, trabalhando com  equipamentos de som e com a Granja. O que motivou esses trabalhos como empresário?

Ele era um homem muito dinâmico e não poderia ficar aposentado sem outra atividade, assim tornou-se empresário fundando a primeira firma especializada em som, J.EVeiga,,

que era frequentada pela melhor sociedade  do Rio de Janeiro.O interesse surgiu no convívio com o dono da Granja Guanabara que era freguês da firma.

5. Dona Eva, a senhora  trabalhava na área da Educação, em outras atividades ou era do lar?

Conte um pouco a sua história.

Sou formada em música pela Escola Nacional de Música. Fui aluna dele quando.eu tinha quatorze anos, ele tinha 24.Com vinte anos fui secretária e mais tarde companheira durante cinquenta e cinco anos, até seu falecimento em 1998.

Trabalhei na Seção de Educação do IBC, no Serviço Nacional de Malária e no Instituto de Resseguros do Brasil até 1945.

Pedi demissão do IRB  para dar tempo integral  na colaboração em todas as atividades do Veiga

6. Gostaria de saber se em alguma das viagens que ele fez ao exterior chegou a conhecer pessoalmente a escritora Hellen Keller?

Ele conheceu Helen Keller primeiramente por correspondência e a incentivou a vir ao Brasil, onde se conheceram pessoalmente. Ele foi intérprete dela durante sua estada aqui. Era o tradutor autorizado no Brasil e chegou a traduzir os livros História da minha vida e Minha vida de Mulher

7. Sabemos que ele foi o criador da primeira revista para cegos no Brasil. Nos fale como era a relação do professor com os livros em braille e os gravados e se ele chegou a utilizar os programas de voz para computadores?

 Ele ocupava todo o tempo disponível lendo e ouvindo ler, em braille,em tinta e em fita, fosse publicado no Brasil ou importado.

 O Deus do Veiga era Luiz Braille. ele fez questão de visitar e conhecer em todos os detalhes a casa onde viveu Braille, em Coupvray na França.

Veiga não chegou a utilizar os programas de voz para computadores.

8. Ele foi o autor de dois livros. Onde esses livros podem ser encontrados por aqueles que desejarem lê-los?

Nas bibliotecas públicas e no IBC pode ser que sejam encontrados, pois êles estão esgotados.No Clube da Boa Leitura e na Audioteca Sal e Luz eles existem gravados

 A tradução da História de Minha Vida, de Helen Keller ainda está à venda.   

9. Nos conte um pouco sobre como foi conviver com o professor Veiga e quais eram as atividades de lazer preferidas dele?

Nós gostávamos das mesmas coisas tais como: de jogar xadrez, receber os amigos, ouvir música clássica.Além de frequentarmos salas de concerto, tínhamos em casa a melhor aparelhagem de som,uma vez que ele era representante desses aparelhos vindos da Europa. Por conta disso, ele foi à Europa 5 vezes e pôde também ouvir música de boa qualidade.

10. Que mensagem a senhora deixaria para os estudantes de hoje, sejam deficientes ou não?

Leitura, curiosidade e disciplina são essenciais para vencer a concorrência de hoje.

Acrescento que Veiga foi Membro da Academia Petropolitana de Educação.

Tinha também uma coluna semanal no Jornal Tribuna de Petrópolis onde escrevia sobre criação de frangos.

Veiga além de professor era também jornalista.

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Aplicações que rodam direto do Pendrive

Hoje trago uma dica tirada do "Blog do Jonas":

http://blogdojonas.wordpress.com/

Acrescento apenas que é perfeitamente possível incluir na suíte indicada um leitor de telas, especialmente o NVDA, que é capaz de rodar a partir de qualquer lugar inclusive dispositivos móveis, e acessa muitos programas constantes no pacote em questão

 A página do NVDA é:

www.nvda-project.org

Boa leitura:

E-Mails no Pendrive

Como podem notar, o título desse post é bastante interessante e é exatamente sobre isso que vamos tratar hoje: como manter uma ferramenta de e-mails no pendrive.

Primeiramente, vamos ao estudo do caso, do meu caso mais especificamente: Hoje possuo três contas de e-mails - mais do que isso considero um absurdo - e administro mais outras duas contas referentes ao Movimento TLC. As três contas correspondem às contas: pessoal, acadêmica e comercial.

A minha conta comercial deixo no computador da empresa (por regras da empresa é assim que tem que ser), a conta da pós-graduação eu uso muito pouco e por isso acesso pelo webmail; já a conta pessoal é a mais problemática, pois recebo cerca de 50 a 70 e-mails por dia nessa conta.

Além de ser difícil de organizar esta última, a falta de tempo também acaba piorando a situação: eu precisava de uma ferramenta para organizar isso como um Outlook ou outra ferramenta de e-mail. Mas como fazer isso? Em que computador deixar as contas ? 

No de casa, da empresa ou da pós ? Certo, certo, um notebook resolveria o caso, mas não tenho um notebook e meu palm não possui espaço suficiente para manter os e-mails.

Você também já deve ter passado por isso antes ! Pois então, nesta última semana acabei conhecendo o PortableApps:

http://portableapps.com/

uma suíte de aplicativos que rodam diretamente no pendrive. É uma variedade enorme que faz qualquer micrinho sentir inveja do seu pendrive ! São desde ferramentas de escritório (Open Office), passando por ferramentas de internet (até anti-vírus) e chegando a jogos e editores de áudio (Audacity).

E no meio disso tudo está minha ferramenta de e-mails: o Thumderbird (do grupo Mozilla). Com ele podemos salvar nossos e-mails no pendrive e levá-lo a qualquer lugar. Podemos ler os e-mails offline, respondê-los e quando tiver acesso à Internet, enviá-los; tudo muito prático e acessível de onde você estiver !

Tive apenas alguns problemas com a ferramenta: questões inevitáveis de perda de desempenho no momento de carregar o software (afinal, não tem como comparar a velocidade de banda da USB com o barramento do Disco Rígido).

Muitos vieram me perguntar se roda no Linux. Pensei comigo mesmo que talvez pudesse dar alguns problemas mas para quem possui o Wine:

www.vivaolinux.com.br/artigo/
Instalando-e-configurando-o-Wine é possível rodar os sistemas instalados no pendrive. 

No entanto, é preciso acessar o executável diretamente na pasta onde está instalado.

Aprofundando-me na ferramenta, decidi arriscar instalar um outro executável dentro da estrutura; funcionou ! Meu Eclipse, meu Photoshop CS3 (versão portátil) e outras ferramentas em java funcionaram e apareceram no menu do PortableApps.

Uma grande dica a considerar é que se você quer deixar seus e-mails no pendrive, você precisa primeiramente mantê-los organizados e ter em mente que caixa de entrada não é repositório de arquivos e sim um local temporário. Caso contrário seu pendrive

poderá encher em pouco tempo. Uma dica legal é encontrada aqui:

www.efetividade.net/2007/11/21/produtividade-pessoal-vencendo-seu-e-mail

O ideal é sincronizar o mecanismo do pendrive com o seu pc, notebook ou pocket pc; 

no Galhano.com existe uma dica legal: Exportando de Mozilla Thumderbird para o Outlook:

www.galhano.com/blog/?p=244

Estou começando por aqui e acredito ser um bom caminho !

Saudações e até a próxima coluna

CLEVERSON CASARIN ULIANA(clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

*Pulo do gato ou tiro no escuro?

Coleções de audiolivros se multiplicam, mas sucesso do segmento ainda é uma incógnita

Juliana Krapp

Protagonistas de uma história de fracassos heróicos, os audiolivros brasileiros vivem agora

seu momento de tira-teima. Mesmo que o suspense – digno de uma final decidida nos

pênaltis – embace a vista, há quem diga que andam levando vantagem. Na mais recente

prova de fogo – a 20ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo, que termina amanhã –

foram bem: em meio a corredores vazios, os estandes dedicados às versões em CDs e

arquivo sonoro para os livros de papel pareciam ilhas superpovoadas.

– Estamos vendendo cerca de 120 títulos por dia – conta Vanessa Ban, diretora da 

Audiolivro, empresa que estreou na Bienal de 2006. – Parece pouco, mas é muito mais do 

que imaginávamos, se levarmos em conta que é um produto ainda novo no mercado.

Passado heróico

Novo, na verdade, não é. O produtor e jornalista Irineu Garcia já lançava audiolivros de 

vinil em 1956. Não deu certo. Depois que ele capitulou, a Philips adquiriu seu catálogo. 

Pouco durou a tentativa. Mais tarde, editoras como a Francisco Alves investiram 

novamente no formato – mais fitas cassete que vinis, claro. Também não pegou.

Então por que agora assistimos à multiplicação das editoras de audiolivros (só na Bienal de 

São Paulo eram seis)?

–Basicamente, porque acreditamos que podemos mudar o mercado – afirma o francês 

Patrick Osinski, diretor da Plugme, empresa responsável por lançar a primeira coleção de 

audiolivros da Ediouro. – Na França, os audiolivros foram recebidos com uma imensa 

desconfiança, há cerca de 5 anos. Agora são um sucesso. Na Alemanha, não existiam há 

três anos. Hoje já há 80 editoras especializadas. Isso sem falar nos EUA, onde o segmento 

representa 9% do mercado editorial.

Com tantos números na ponta da língua, Osinski acaba sendo um símbolo dessa mudança – 

de ares ou de fichas de aposta. Sua vinda para o Brasil marca o primeiro grande 

investimento recente de uma editora de porte nos audiolivros.

Não são, porém, os únicos. Há um burburinho no mundo editorial, que, dizem, está 

decidindo se e como investe no segmento.

–Há, de fato, uma mobilização no setor. Outras grandes editoras têm estudado se entram ou 

não na disputa – diz Fábio Hera, diretor comercial da Livraria Cultura.

Enquanto as grandes não se decidem, as pequenas se multiplicam. O empresário Geraldo 

Brandão é o mais novo a entrar no time: acaba de assinar um contrato com a família de 

Carlos Drummond de Andrade, para lançar, em áudio, não apenas alguns de seus livros,

mas também cartas e entrevistas. A novidade representa a estréia da empresa Audio 

Falante.

– Acho que esta ainda não é a hora dos audiolivros no Brasil. O que existe é um mercado 

ainda pequeno para explorar – resigna-se. – Mas acredito que é um projeto a longo prazo. 

Nossa tarefa, por enquanto, é chamar a atenção do público.

O mesmo pensa Sandra Silvério, diretora da Livro Falante, que expõe pela primeira vez na 

Bienal de São Paulo.

– Quando comecei o negócio, há dois anos, tinha consciência de que poderia ter um grande 

prejuízo. – conta. – Dei um tiro no escuro porque sempre fui apaixonada pelos audiolivros, 

cresci ouvindo os americanos, que meu pai trazia. Agora, acredito que, em três anos, a em-

presa já possa dar lucro.

O público dos audiolivros, de fato, ainda não é dos mais representativos. A pesquisa

Retratos da Leitura no Brasil, divulgada recentemente pelo Instituto Pró-Livro, mostra que

os audio-books são ouvidos por apenas 2% da população analisada. Ou seja: 4,6 milhões de

pessoas.

A clientela pequena, no entanto, é fiel. A proposição é unânime entre os vendedores do

ramo, e comprovada pelos números. Segundo a mesma pesquisa, o tempo que os adeptos

dedicam aos audiolivros é um dos maiores: 2 horas e 11 minutos por semana. Perdem

apenas para os textos na internet e para os livros indicados pela escola, e ganham de lavada

dos livros de papel, aos quais só se dedica 1 hora e 56 minutos.

- Minhas vendas têm aumentado cerca de 30% por mês, nos últimos tempos – comemora

Cláudio Wulkan, diretor da Universidade Falada, que dividiu o estande com a Livro

Falante. – Geralmente, o consumidor faz uma primeira compra de um ou dois audiolivros.

Mas, na segunda vez, leva dez, 15.

Vânia Belli, professora de psicologia da Universidade Salgado de Oliveira e fã antiga dos

audiolivros, é um exemplo de fidelidade. Virou adepta quando morou no exterior, nos anos

1980. De volta ao Brasil, descobriu a Luz da Cidade, empresa de audio-livros campeã de

longevidade: estreou em 1995 e permanece ativa até hoje.

–Gosto principalmente dos de poesia. O ritmo, a entonação, a voz muda tudo. E diferente

de ler no papel – explica. – Não canso de ouvir o mesmo CD.

A professora também criou o hábito de comprar audiolivros para dar de presente aos

amigos – inclusive os que moram no exterior.

Se a bem-aventurança dos audiolivros em solo brasileiro ainda é um mistério, o formato

com que decolariam também o é. Por enquanto, a diversidade é via de regra: e possível

adquirir audiolivros em CDs de MP3 ou de wave, por download e até pelo telefone. Em

alguns casos, vem acompanhados dos livros em papel; em outros, trazem a voz de alguma

celebridade televisiva como chamariz (embora isso não seja novidade).

– Ainda estamos todos tateando em busca do melhor formato, aprendendo com a

experiência – conta Sandra Silvério, diretora da Livro Falante.

Há ainda a diversidade nas características do conteúdo. Afinal, um audiolivro é - nem

sempre tão assumidamente–uma adaptação da história original. No lugar das entrelinhas,

vinhetas; na descrição do ambiente, a sonoplastia. Até que ponto os recursos sonoros – da

entonação à quantidade de narradores envolvidos – podem influenciar na trama é uma

discussão interminável. Nos EUA – que já têm um mercado consolidado – andam

debatendo até qual a melhor forma de inserir as notas de rodapé (por enquanto, tendem a

baixar o tom da narração).

A indecisão quanto ao formato vem acompanhada, também, de uma estratégia de

divulgação mais complexa do que no passado. No estande da Plugme da Bienal do Livro

de São Paulo, basta um celular Nokia na mão para baixar um trecho de audiolivro ali

 mesmo. Há, ainda, a opção de ligar, de qualquer telefone, para o número 

4003-7272 

e ouvir pedaços dos audios. E no YouTube estão disponíveis making offs engraçadinhos  de

algumas das gravações.

– Achei que, na França, por ser um país que sempre cultuou os livros, o preconceito com o

áudio seria o maior possível. Mas descobri que no Brasil é ainda pior – comenta Patrick

Osinski, diretor da Plugme, parceira da Ediouro em sua linha de audiolivros. – Destruir

esse preconceito é um de nossos quatro desafios.

Quatro? Sim, a relação de problemas é extensa para o empreendedor francês, que acaba de

instalar sua empresa no bairro carioca de Bonsucesso. E bem-fundamentada. Segundo ele,

outro grande desafio para a indústria brasileira de audiolivros é o preço. Fazer um

audiolivro custa, em média, 30% a mais do que um livro de papel. Ao mesmo tempo, os

livros em áudio da Ediouro estão sendo vendidos30% mais baratos do que o seu

equivalente em papel.

– Isso é necessário para vencer as primeiras barreiras e divulgar o produto – justifica

Osinski.

O terceiro desafio são os direitos autorais. A famosa pedra no sapato da indústria editorial

aqui fica ainda mais incômoda: pois, além do copyright do autor do texto, há que se bancar

o do narrador. E nem todo escritor aprecia o novo formato.

–Não são os direitos que mudam, mas sim a negociação sobre eles – explica Osinski

– É muito difícil explicar para um autor estrangeiro, por exemplo, que essa indústria está

apenas começando no Brasil, e que por isso ele não pode nos cobrar o mesmo que nos

EUA, onde os audiolivros já dão lucro há tempos.

Sandra reforça o problema:

- Tenho demorado até seis meses para conseguir liberar os direitos. Muitas famílias de 

escritores, e os próprios, implicam com o formato.

Como se não bastasse isso, há o quarto desafio: a distribuição.

– Minha experiência na França já mostrou que colocar os audiolivros separados dos livros

em papel, nas livrarias, não funciona – insiste o empresário francês. – Quando são exibidos

ao lado dos livros, são vendidos em quantidades bem maiores.

O desafio é ainda maior para as pequenas editoras, que penam para entrar no esquema das

grandes redes de livrarias. Apesar disso, parece que as notícias começam a melhorar.

– Recebemos algumas propostas de grandes livrarias na Bienal do Livro – diz Suzan

Echem, diretora da Ao Pé do Ouvido, que existe há um ano.

Mas os desafios não se encerram nos quatro problemas expostos por Osinski. Outra

reclamação constante dos empresários é a falta de preparação dos estúdios e dos

operadores para uma matéria-prima tão delicada quanto a literatura.

O jeito é, então, construir estúdios próprios – decisão tomada por quase todas as novas

editoras de audiolivros.

Com tantos obstáculos, retomamos a pergunta: por que, então, investir em audiolivros?

– Porque o Brasil tem os mesmos problemas do resto do mundo: engarrafamentos, barulho,

leitores sem tempo – justifica o otimista Osinski. – E aqui ainda há uma vantagem: a

cultura oral. Apenas neste país há uma profissão chamada contador de historias.

O francês destaca ainda que, diferentemente do mercado em língua espanhola, há por aqui

grandes chances de, um dia, exportarmos audiolivros para outros países lusófonos.

– Há quatro sotaques diferentes, e inconciliáveis, no mercado espanhol. Por isso, não

acredito que os audiolivros  proliferem pelo resto da América Latina – especula ele. – Por

outro lado, Portugal adora o sotaque brasileiro, por conta das novelas. Então nós já temos

para quem exportar.

Se a lista de desafios de Osinski é curta, a relação de prós é interminável. O francês

justifica a predominância dos best-sellers nos catálogos de audiolivros, afirmando que

muita gente prefere o áudio ao papel por motivos de privacidade: com o CD no discman,

ninguém na academia imagina que você está se deleitando com um livro de auto-ajuda.

Enquanto isso, a velha acusação de que os áudio roubariam o espaço dos livros de papel

vai ficando para escanteio. Osinski cita pesquisa recente dos EUA, que indica que 25% das

pessoas que gostam de um audiolivro acabam comprando a versão em papel.

Fábio Herz, diretor comercial da Livraria Cultura, completa:

– Os audiolivros sempre tiveram o seu nicho específico, que, apesar de ter crescido muito

nos últimos tempos, nunca ultrapassou 1% de nosso faturamento. Ele não briga com o

livro: pelo contrário, são produtos complementares. O consumidor de um é também

consumidor do outro.

Onde encontrar:

Audiolivro  <www.audiolivro.com.br>

Livro Falante <www.livrofalante.com.br>

Luz da Cidade  <www.luzdacidade.com.br>

Ao Pé do Ouvido www.aopedoouvido.com.br

 Plugme  www.plugme.com.br

 Universidade Falada   <www.universidadefalada.com.br>

Fonte: 

JB_23- 8-2008

*Livro sonoro ganha destaque no mercado

Fabiano Ormaneze/ Da Agência Anhangüera

Dentre os segmentos da indústria de entretenimento que vão apresentar maior expansão no período entre 2006 e 2011, está o de filmes, CDs e DVDs. O salto deverá ser de R$ 155 bilhões para R$ 198 bilhões (2011), indica estudo da Price Waterhouse, empresa do setor 

de entretenimento. Nesse contexto, a expectativa é que haja também o desenvolvimento de tecnologias on-line, responsáveis por um aumento do mercado norte-americano dos audiolivros, enquanto na América Latina os governos vão continuar estimulando as vendas de livros educativos. Segundo o empresário Luiz Carlos Gioia, diretor da Livro Sonoro, uma das empresas pioneiras do segmento no Brasil, o mercado de audiolivros existe nos Estados Unidos desde o início da década de 70. 

No Brasil, a procura por esse produto vem-se consolidando na esteira da popularização do MP3 e da facilidade de rodar variedades cada vez maiores de mídias digitais em aparelhos de CD, DVD e até mesmo de videogames eletrônicos. O livro sonoro é uma modalidade 

bastante viável e lúdica para ampliar o contato das pessoas com obras de literatura, didáticas e paradidáticas.

 "Por isso, deverão ocupar posição cada vez mais destacada no mercado", salienta Gioia.

Os audiolivros são também uma forma mais barata do que o Braille para o acesso a obras literárias, inclusive aquelas que são cobradas nos vestibulares, como o da Universidade de São Paulo (Fuvest). 

Todas as obras de leitura obrigatória neste ano, por exemplo, já podem ser comprados em áudio. Além disso, há disponíveis títulos de auto-ajuda, negócios, poesias e até espíritas. Sucessos de venda, como o recém-lançado 1808, escrito por Laurentino Gomes, sobre a 

chegada da Família Real Portuguesa ao Brasil, também já foram produzidos.

 Há no Brasil pelo menos duas empresas que já se dedicam exclusivamente à produção de livros para serem ouvidos: a Editora Livro Sonoro e a Audio Livro. Os sites para compra são

www.livrosonoro.com e www.audiolivro.com.br. 

A entrega é feita pelo correio em todo o Brasil. As obras custam a partir de R$ 20,00.

Fonte:

CORREIO ESCOLA

DIÁRIO BRAILLE Julho de 2008

*Deficiência e moda

Muito se debate sobre a magreza das modelos nas passarelas do mundo. As gordinhas até agora não tiveram vez. E se alguns quilos a mais são tabu, como o mundo da moda encararia uma modelo deficiente física?

Foi exatamente isso que a BBC tentou descobrir com o programa Britain's Missing Top Model (A Modelo Faltando da Grã-Bretanha, em tradução-livre).

Com um formato parecido com o Brazil's Next Top Model, o programa da BBC colocou oito meninas à prova com ensaios fotográficos, desfiles e outros desafios,eliminando uma por semana. As candidatas tinham deficiências e problemas diversos, entre elas uma paraplégica, duas garotas sem parte dos braços, uma com esclerose múltipla e duas deficientes auditivas.

O programa foi bem carregado de dilemas morais e éticos e levantou várias questões sobre a deficiência física e a reação das pessoas a ela. Teve desde acusações de que as deficientes auditivas não mudariam a percepção da indústria da moda pela surdez não ser "visível", até críticas a uma das fotógrafas, que escondeu as deficiências de todas as candidatas que fotografou.

Eu achei o programa bem interessante, mas me pergunto se a vencedora Kelly Knox (uma das meninas que não tem o antebraço) vai conseguir desenvolver uma carreira além do ensaio fotográfico que ganhou na revista Marie Claire daqui. Será que o mundo da moda está preparado para aceitar diferentes formas de beleza? Tenho minhas dúvidas...

Fonte:

BBC Brasil  

 Ilana Rehavia  6/08/2008

VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome:João Eudes Monteiro Felix

 Formação:Nível superior

 Estado civil:Solteiro

 Profissão:técnico administrativo

 Período em que esteve no I B C.:1976/1981

 Breve comentário sobre este período  :Foi um período de grande aprendizado, estudei com excelentes educadores. Sou oriundo de família pobre e o velho IBC me proporcionou oportunidades as quais, vivendo na companhia dos meus familiares, jamais teria.

Sou grato a esse educandário por ter conseguido tudo o que tenho atualmente.

Residência Atual: Resido em Brasília

Contatos: (fones e/ou e-mails) 61 33513730  -  61 84022159

 eudesfelix@gmail.com

eudesfelix@saci.org.br
[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES

Pequim: os Jogos Paraolímpicos chegaram


Os jogos olímpicos terminaram e agora se iniciam os Jogos Paraolímpicos. Possivelmente com o mesmo brilhantismo e  com  a  vitória  da  China  no quadro geral de medalhas, Pequim tem  tudo  para  ser  uma  das  maiores Paraolimpíadas já realizadas.
     Serão 145 países, mais  de  4  mil  atletas,  20  modalidades,  3  vilas paraolímpicas e 20 arenas esportivas.
     As 20 modalidades paraolímpicas disputadas em Pequim  serão:  Atletismo, Bocha, Basquetebol em Cadeira de Rodas, Ciclismo, Esgrima em Cadeira  de Rodas, Futebol de 5, Futebol de 7,  Goalball,  Halterofilismo,  Hipismo, Judô, Natação, Remo, Rugby
, Tênis em Cadeira de Rodas,  Tênis  de  Mesa, Tiro Esportivo, Tiro com Arco, Vela e Voleibol Sentado.
     Pequim se destacará por ter as mais atuais e  modernas  instalações  dos jogos paraolímpicos, sendo quase todas construídas especificamente  para os jogos.
     Os Jogos Paraolímpicos se iniciaram no dia 06 de setembro, seguindo  até o dia 17 do mesmo mês. O Brasil será recebido pelo prefeito da  vila  no dia 05 de setembro. Esta cerimônia consiste  na  formalidade  de  sermos apresentados  ao  administrador  da  vila  e  a  bandeira  brasileira  é hasteada. Também é tocada música  brasileira  e  é  servido  um  pequeno coquetel.

SOBRE O BRASIL

     A delegação brasileira é a maior de todos os tempos. Com 188  atletas  e aproximadamente  310  pessoas,  entre  técnicos,  médicos,   psicólogos, estafes,  jornalistas  e  outras  pessoas  que    cuidaram    de    tudo extracompetição, o Brasil vai  em  busca  de  seu  melhor  resultado  em paraolimpíadas. O principal objetivo é  ficar  entre  os  10  primeiros, melhorando o 14º lugar alcançado em Atenas, nosso melhor  resultado  até agora.
     Nossa delegação não só é a maior  de  todos  os  tempos,  mas  é  a  que competirá em mais modalidades. Os paraatletas brasileiros disputarão  em 17 modalidades, 3 a mais que em Atenas. Só  não  teremos  brasileiros  no Rugby, Esgrima em Cadeira de Rodas e Tiro com Arco.
     A delegação viajará em 5 grupos: o primeiro, somente com a delegação  de hipismo, segue no dia 17 de agosto, visto que os cavalos precisam de  um maior tempo para se adaptar; o segundo grupo seguiu com  os  atletas  da natação no dia 20 de agosto e o terceiro grupo, no dia seguinte, com  os atletas do atletismo, todos para Macau, cidade  chinesa  onde  ainda  se fala português, onde ficaram até o dia 30 para adaptação;  os  2  outros grupos seguiram nos dias 28 e 29, direto  para  Pequim,  com  as  demais modalidades.
     Os retornos acontecerão em 3 grupos, a partir do dia 18 de setembro.
     Para concluir, lembro que Pequim está 11 horas de fuso à frente do fuso brasileiro (horário de Brasília), o que exigirá de todos que desejarem assistir alguma competição, uma pequena maratona noturna.

    Fonte: CPB - www.cpb.org.br
SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

*Tributo ao Benja ...

Para uns o "Benja", para outros o "I B C" ou simplesmente o Instituto Benjamin Constant, que alguns populares, até hoje, identificam como o "CASARÃO ROSA  DA PRAIA VERMELHA" (em virtude da proximidade dos bairros da Urca (onde está verdadeiramente o educandário) e a Praia Vermelha), este que , além de ter sido o primeiro, já foi considerado  o " maior educandário para cegos e amblíopes da América Latina", chega aos 154 anos de gloriosa existência...

 É verdade que  atinge esta marca suspirando, claudicando, resistindo bravamente, cada vez mais distante dos seus verdadeiros ideais...

 Quero aqui, agora e sempre, expressar toda  minha gratidão, do mais fundo de minha alma, ao querido INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT, o grande e leal parceiro da minha emancipação social...

 Volto no tempo e me vejo numa remota  sexta-feira de março de 1973,quando entrei pela primeira vez nas dependências do tradicional educandário...

 Um jovem  cego (perdera a visão na adolescência),   mergulhado em seus conflitos: refém da insegurança,  ansiedade,   incerteza, algozes implacáveis de então...

 No convívio,  houve falhas e acertos, destaque para o rico intercâmbio, fruto da relação com os colegas de infortúnio, mais experientes no cotidiano  da árdua caminhada...

Estava convicto  que aquele que , em dezembro de 1981, deixava as dependências do

 Instituto Benjamin Constant, cursando a universidade  e trabalhando como programador de computador, devia boa  parte daquela vitória ao " Casarão Rosa  da Praia Vermelha"..

 Hoje, um outro algoz ,o remorso, ri com desdém para mim, e, frio e implacável, pergunta:

"...  OH _ NACIONALISTA MÍSTICO, _TU E TEUS CAMARADAS, POR ACASO, TENS IDÉIA DA  PARCELA  DE CULPA , DE CADA UM, NO DESMONTE GRADATIVO DO I B C?!"...

Meu velho, leal  e querido Benja, me perdoa pela falta de  jeito, pela presença tênue e  um tanto tardia, no enfrentamento, com estes "aventureiros/oportunistas"(gigolôs de deficientes), que como " aves de rapina", querem "barganhar" espaço em tua gloriosa  história...

 Parabéns velho e querido I B C, te garanto minha lealdade até nossos últimos suspiros.. . e, fica com  minha gratidão que te juro ser eterna...

 VALDENITO DE SOUZA (setembro/2008)

*Atirando de Letras

 Como falar de você sem o toque e o retoque da saudade?

Como esquecer do aprendizado duro dos primeiros tempos quando a solidão me disse que existia? Como não dizer dos amores que aprendi na amizade que se mostra como tal a cada encontro ou a cada desencontro em que o ombro amigo me acolhe e seca minhas dores nas lágrimas  que recolhe? E tudo isso caminhado tendo como ponto de partida seus corredores! E suas  paredes que, mesmo tendo ouvidos como todas, calaram as minhas traquinagens e só hoje me dizem com graça que um beijo é tudo que vale a pena roubar. Como esquecer daquela mestra cujo nome, Luzia, só mente ,porque continua luzindo e reluzindo para mim, a cada texto que me escapa ,pois foi por ela que, embora de sobrenome Pedras, soube ser a água mole que furou os primeiros furos na minha ignorância, que fez meus dedos enxergarem a luz que me permitiu a caminhada na busca de algum saber. Se desaprendi muito mais do que aprendi, decerto foi porque não continuei tendo seus ensinamentos ,mas, ao menos não ficou entre as coisas desaprendidas a gratidão que será sempre pouca para agradecer à paciência e o carinho que só os mestres, tão pouco reconhecidos nesta nossa terra, têm para nos infundir nos espíritos broncos as luzes das primeiras letras. Certamente esses não são argumentos suficientemente persuasivos para os que sonham, mais do que

construir outras alternativas, acabar com você. Num mundo onde a saudade se mostra como companhia pouco recomendável pela incessante e apressada busca do novo, como se a história não tivesse nada a nos ensinar, é compreensível que argumentos recheados de alguma poesia (ao menos pretensamente) sirvam mais como desargumentos, se me permitem o neologismo.

   Assim é, minha escola, meu sempre querido Benjamin Constant, que quero abraçá-lo, quem sabe se com a coragem ou a covardia do último abraço, por mais este seu aniversário transcorrido a 17 de setembro e aos que me ofereceram este presente colocando você no meu passado, peço perdão pela incompetência, pela força que me falta pra fazer com que

você chegue a outros cegos no futuro como tantos o fizeram chegar a mim.

Companheiros, dói reconhecer a causa ou a casa perdida  porém, pra se buscar em algum lugar a vitória, é preciso que se reconheça e se aprenda com a derrota. 

Reitero meu abraço que, mesmo que último, é único pelo amor com que o faço.

 Leniro -  setembro de 2008

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos

 (ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a        redação(contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem: "olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", " ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*. Tributo póstumo ao senso de humor

1-  É , Deus arranjou um problemão para ele; com o Zeca lá em cima vai haver barulho e muita risada. O cara é polêmico, contestador, brincalhão e "cabreríssimo", assim vivia ele dizendo.

Se não tivessem inventado o computador,o Zeca teria dado um jeitinho de convencer alguém de que algo assim teria de ser criado; em todo assunto que ele participava lá

estava ele mostrando milhares  de situações e saídas pelas tangentes.

Certa vez, ao atravessar o sinal (semáforo) em frente ao IBC, ele danou a correr, disse então o colega que o acompanhava:

 “Calma calma, Zeca, o sinal (semáforo) está fechado para os carros e eles param!!!, no que retrucou o Zé Augusto: -“ruum, e se vem aí um cara com a mãe doente? ele não vai parar, né?? 

Pois é, essa figura, que já cumpriu sua missão aqui entre nós, será sepultado nessa quinta-feira 14 de agosto de 2008 às 9 (nove) horas; o Zeca estará recebendo orações e despedidas a partir das 8 (oito) horas.

Com certeza, afirmo aqui sem medo de errar que, se dependesse do Zeca não haveria uma lágrima de tristeza em seu sepultamento, ele gostaria de um violãozinho e muita música e alegria.

Amigo que era da Jovelina Pérola Negra foi  lhe fazer companhia em meio aos astros...

QUE SUSTO, ZÉ AUGUSTO!!!!

Descansa em paz meu amigo, creia, os que conviveram contigo vão sentir falta das suas tiradas...

2. Certa vez, o Zeca estava comigo no ponto do ônibus para pegarmos o 511.

Pediu ele a uma pessoa para avisar quando o ônibus passasse. De repente,a pessoa disse: 

Ó, ceguinho, o ônibus já passou!

O Zeca, então disse com aquele seu jeito todo prosa:

Então, amigão, agora você avisa quando ele for passar, tá bom?

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram

tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Novos hábitos podem evitar instalação da maior causa de cegueira irreversível na terceira idade

Brasília, 01/09/08 - Cerca de 60 mil novos casos de Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI) são diagnosticados anualmente no Brasil. A disfunção visual que atinge uma das áreas mais nobres da visão, ou seja, a mácula, responsável pela visão central dentro da retina, tem como conseqüência a acentuação gradual da dificuldade de enxergar com nitidez os objetos que passam a se parecer com borrões.

De acordo com o diretor do departamento de doenças da retina e do vítreo do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Sergio Kniggendorf, há formas de retardar e até evitar o aparecimento da Degeneração Macular a partir da prática de hábitos saudáveis

 A disfunção visual normalmente se manifesta após os 50 anos de idade e se desenvolve em variadas etapas. Entre as características percebidas pelo paciente estão, por exemplo, o embaçamento da visão, a dificuldade para ler, escrever, costurar, bordar, pintar, fazer artesanato e realizar atividades que exigem detalhamento.  "Na fase inicial, se for tratada adequadamente, a Degeneração não leva à perda de visão", explica ao alertar que esta é uma das principais causas de cegueira irreversível entre pessoas da terceira idade. Mas há casos raros, em que a Degeneração Macular se manifesta em pessoas mais jovens.

Perfil - A Degeneração Macular decorre do envelhecimento das células da retina que vão perdendo a função a medida em que a idade avança. Entre os fatores que podem influir no processo de degeneração macular, alguns estudos, apontam questões genéticas e argumentam inclusive que a cor da pele pode ter relação com o desenvolvimento dessa disfunção, diz o oftalmologista. Ele declara que pessoas com olhos e pele claros apresentam DMRI com maior freqüência do que as que têm olhos e pele mais escuros. Já  nos povos indígenas, Kniggendorf ressalta que a ocorrência de DMRI diagnosticada é muito rara.

Controle - Além desses fatores, que as pessoas não podem controlar por ser genéticos, há implicações externas que dependem do controle do paciente e que podem ser evitados como forma de retardar ou até mesmo abolir a possibilidade de instalação de DMR

I. Cigarro, exposição demasiada ao sol, alimentação pobre em antioxidantes e vitaminas e a hipertensão arterial podem ser fatores controlados e capazes de descartar o aparecimento do problema.

Tratamento - As avaliações oftalmológicas periódicas são recomendadas para pessoas que já passaram dos 50 anos com maior ênfase do que aos mais jovens, pois quando detectada a presença de um processo de DMRI em fase inicial os medicamentos existentes podem garantir a qualidade de vida do paciente. Segundo Kniggendorf os anti-angiogênicos injetáveis são os medicamentos mais modernos e eficazes para tratar Degeneração Macular. Além disso, as instituições de tratamento oftalmológico dispõem de outras  alternativas como a terapia fotodinâmica, a indicação de corticóides e, nos casos em que a neovascularização ainda não se desenvolveu, as vitaminas têm mostrado resultados satisfatórios como tratamento.

"São componentes que agem muito bem na circulação e, indiretamente, ajudam no fortalecimento da coróide da retina", explica o médico.

Como antioxidantes, as vitaminas C, D e E, além do Beta-caroteno, a Luteína, o Ômega 3, o Selênio e o Zinco diminuem, comprovadamente, em torno de 75% as chances de ocorrer a Degeneração Macular Relacionada à Idade, salienta Sérgio Kniggendorf.

*Sem catarata, sem hipermetropia e sem óculos mesmo depois de implantar lente monofocal

Brasília, 7/8/2008 - Se fazer uma cirurgia para remover a catarata e remover junto os óculos já representa um ganho significativo em qualidade de vida, a possibilidade de ganhar independência dos óculos mesmo após uma cirurgia com implante de lentes intra-oculares monofocais é a solução que muitas pessoas esperavam. Também representa uma nova expectativa para aqueles pacientes de elevado grau de hipermetropia e que não se mostram aptos ao implante de multifocais isoladamente.

O oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Leonardo Akaishi, tem vivenciado a satisfação de seus pacientes já operados com a técnica que chama de 

"piggy-back". Com este método, o médico combina lentes intra-oculares multifocais e monofocais e, como resultado, o paciente ganha melhora significativa da visão de longe, sem complicações, de acordo com o que vem mostrando estudo realizado em Brasília. 

"O piggy-back é a solução ideal para pacientes de elevado grau de hipermetropia, porque os laboratórios não têm lente compatível para deixar o paciente sem óculos. No entanto, implantando duas lentes intra-oculares, é possível suprir  a deficiência", assinala.

Solução - Akaishi conta que decidiu utilizar esta técnica quando se deparou com pacientes inaptos para implantar a lente multifocal. Depois do procedimento, o paciente não alcançava o grau necessário para ter qualidade de visão, comenta o médico que estudou 13 olhos de sete pacientes submetidos à facoemulsificação (cirurgia de catarata) seguida pelo implante de dois tipos de lentes. O oftalmologista ressalta que todos os pacientes eram mulheres e a média da idade 63 anos. Todos os pacientes foram acompanhados no primeiro dia e em meses posteriores de pós-operatório até completar um ano. Este é um dos primeiros estudos do mundo com este procedimento, constata a fabricante das lentes (Restor) que tem acompanhado os resultados do médico brasiliense na combinação de lentes diferentes.

De acordo com o médico que atualmente é reconhecido como o oftalmologista que individualmente mais implantou lentes multifocais em cirurgias de catarata no mundo, os resultados do estudo mostraram melhoras significativas na questão acuidade visual sem 

correção, isto é sem óculos, para longe no decorrer do acompanhamento pós-operatório.

Sem óculos - Em linhas gerais, resume Akaishi, os resultados demonstraram que nenhum paciente necessitou de óculos para visão de perto, ou de longe ao final do acompanhamento e todos relataram satisfação com a quantidade e a qualidade de visão adquirida. Conforme os resultados, dois pacientes disseram observar a presença de halos noturnos moderados após um ano da realização do procedimento.

Mais informações

Assessoria de Imprensa HOB

Contato: Teresa Cristina Machado

Tel.: (61) 3225 1452/ 9983-9395

 HOB-  Hospital Oftalmológico de Brasília 

( atfdf@uol.com.br)

Site: http://www.hobr.com.br

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

*Informação Muito Importante!

Existe  uma clínica que realiza exames de diagnósticos por imagem, com descontos (ou até mesmo com cobrança simbólica), em Botafogo, no Rio de Janeiro. Rua São Clemente 216

Para se ter uma idéia, os exames, que custam, na rede privada, cerca de R$ 850,00, são oferecidos por R$120,00. Mas, se o paciente não tiver condições financeiras, o preço poderá ser simbólico.

O projeto é a realização de um sonho do radiologista Romeu Cortes Domingues, diretor médico de duas clínicas de radiologia, que buscou parceiros para a iniciativa.

Vale a pena conferir o site:

 http://www.imagemsolidaria.com.br
Solicito ampla divulgação em vossas listas de e-mail! 

*Utilidade pública.

  Uma jóia que  repasso aos amigos

Basta digitar o  nome do remédio desejado no site abaixo, e você terá também os genéricos e  os similares de todas as marcas com os respectivos preços em todo o Território Nacional. Como tudo que é bom não é divulgado, peço-lhes que  divulguem aos seus.

http://www.consultaremedios.com.br/

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

Prezados Companheiros. eu soi leitor da revista Brasileira para Cegos.

Navegando pela internet encontrei o boletim de vossa associaçäo e desejo

saudarlos e felicitarlos pela iniciativa.

Eu soi advogado e integrou uma organizaçäo de advogados discapacitados que

desde 1993 trabalhamos em defesa dos diretos das pessoas com deficiéncia.

No próximo mes de dezembro vamos a realizar nosso congreso na cidade de Mar

del Plata e gostaria de convidar a participar nele a profisionais cegos do

Brasil.

Ambos países integramos o Mercosul e resulta importante saber que coisas

podemos fazer juntos. Seguramente a experiéncia doutros evita cometer erros.

Estou a disposiçäo de todos os que desejem participar neste encontro.

O tema neste ano vai a ser a adaptaçäo de nossa legislaçäo interna após a

ratificaçäo da convençäo das naciones unidas sobre direitos das pessoas

deficientes. Nosso país en o mes de maio ratificou a convençäo.

Gostaría que vosses divulgasem esta informaçäo a través de vosso boletim

(contraponto).

Os interessados podem escreverme a este endereço electrónico.

Muito obrigado pela difusäo deste mensagem e peço disculpas pelos erros na

grafia do portugués.

Atenciosamente:

Dr. Daniel Horacio Rodríguez.

"Daniel Rodriguez" <dhrlavalle@gmail.com>

*Prezados editores do Contraponto, meu companheiro e conterrâneo Valdenito.

Acho bastante salutar a abordagem que a próxima edição trará sobre a Fundação da nova entidade que fará a representação nacional dos Cegos Brasileiros. ONCB e respectivas extinções de Febec e UBC. No entanto, permitam-me fazer alguns esclarecimentos e ponderações: 

1.  o fato foi amplamente divulgado na Net, como também na Veja digital, distribuída pela Fundação Dorina, permitindo assim grande empoderamento desta informação.

*.  Refletindo  com o nobre companheiro e os demais editores, indago se em vez de rebater o artigo editado pelo Hercen, não fosse mais plausível me ouvirem enquanto Presidente da ONCB?

 Ressalto  que recebi um  convite, formulado pelo Nobre Companheiro  para fornecer uma entrevista ao Contraponto sobre o tema, não ocorrida até este dia. Permaneço inteiramente ao dispor  do Contraponto e dos demais interessados  na matéria.

Cordialmente:

Antonio José Ferreira.

*Olá Valdenito,

Seria um prazer apresentar um de meus trabalhos na revista.

Você gostaria de informações sobre qual trabalho?

A revista tem algum tema específico que gostaria de abordar em alguma edição especial ou pode ser em qualquer edição?

O trabalho feito com usuários DV do grupo de Cinema Narrado "Leitura Comentada da Carta sobre os cegos" é bastante interessante, pois refere-se não só à introdução da filosofia no ambiente de estudo dos deficientes visuais, mas nos conduz a uma investigação feita pelo filósofo Denis Diderot no século XVIII, sobre a construção do conhecimento de um cego congênito que, na época, realizou uma operação de cataratas e passou a enxergar.

Fique à vontade se quiser saber sobre outros trabalhos.

Atenciosamente,

Bell

*Boa noite Valdenito,

 Meu nome é Joice, e eu gostaria de estar recebendo as noticias do jornal que vocês veiculam.

 Estou desenvolvendo um trabalho de Conclusão de Curso , onde o meu tema é a dificuldade de pessoas portadoras de Baixa Visão em acessar dispositivos móveis quanto a sua interface, por exemplo celulares , onde  visualização é dificultada.

Desde já agradeço a sua atenção,

Muito obrigada.

* Olá,

Sou Lívia Dal Bello, pedagoga e professora de educação especial. Há 5 anos venho trabalhando na área da deficiência visual no que se refere ao acesso de alunos cegos e com baixa visão em uma grande Universidade em Campinas.

Gostaria de passar a receber o jornal Contraponto e poder realizar uma maior interação com o grupo.

Desde já agradeço

Lívia Dal Bello

*Oi! Senhor Valdenito,

Aí vai o meu e-mail maguiar@chesf.gov.br.

Aguardo o próximo número do Jornal.

Saudações pernambucanas, VISSE!

Manuel Aguiar#

*Muito bom!

Continuem assim...

Cordialmente,

     Moacir

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos  Ex-alunos do IBC
(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe (com criticas e sugestões), ajude-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Se inscreva na lista de discussão dos Ex-alunos do IBC, neste espaço,você encontrará vários companheiros seus, discutindo e buscando soluções para os problemas do nosso  segmento.
(Para se inscrever mande e-mail para a moderação: vpsouza@terra.com.br)

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT (existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...


*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ

***
